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RELATÓRIO 

E CONTAS 

RUI PATRÍCIO 
Advogado 

Aristóteles, Shakespeare e as 
Emoções (Para os meus alunos) 

Viver é tão 
importante 

quanto estudar. Se 
é que às vezes até 

não é um pouco 
mais. 

ó por desatenção (sobretudo às 
"lições da vida") podemos ser 
surpreendidos pelo facto de 
um terço da "Retórica" - e, na 
minha opinião, o terço mais 
importante, digamos que o co-
ração, "et pour cause" - ser de-
dicado às emoções (no seu sen-
tido mais amplo). De facto, de-
pois de no livro I da obra ter 
tratado principalmente da na-
tureza da retórica e dos seus 
três géneros (deliberativo, ju-
dicial e epidíctico) e antes de 
no livro III se dedicara uma es-
pécie de manual de boas práti-
cas (clareza, estilo, correção, 
solenidade, ritmo, metáfora, 
elegância, etc), Aristóteles de-
bruça-se no livro II sobre as 
emoções (e/ou os sentimentos, 
não em sinonímia mas em re-
lação de criador-criatura) e so-
bre o seu papel essencial na re-
tórica. Por aí desfilam a ira, a 
calma, a amizade e a inimiza-
de, a vergonha e a desvergonha, 
a amabilidade, a piedade, a in-
dignação, a emulação, a inveja, 
o temor e a confiança, os está-
dios da juventude e da velhice, 
a fortuna, o poder, etc. Não ad-
mira que assim seja, nada mes-
mo, pois a retórica, como pra-
ticamente tudo na vida, não é  

mais do que um exercício de 
ser com os outros - e, natural-
mente, também consigo mes-
mo, antes de mais. 

E Shakespeare é o bardo 
imortal, porquê? Pelo seu ma-
gistral domínio do inglês? Tal-
vez, não sei, não tenho a míni-
ma competência para avaliar. 
Pelo seu manejo exemplar das 
melhores regras da dramatur-
gia e pela alta arte poética? 
Idem. Tudo isso e muito mais, 
seguramente. Mas - para mim -
muito pela mestria com que 
trata as emoções (e/ou os sen-
timentos) e as desenha e erige 
como cabeça, tronco e mem-
bros das suas personagens (das 
suas "pessoas-tipo") e, tam-
bém, como motores da história 
e da estória. Shylock não tem 
século nem geografia, nem 
Falstaff, nem Otelo, Iago, 
Hamlet ou Lady Macbeth. 
Lear e as suas filhas são de 
qualquer tempo e de todos os 
lugares. E os reis - os da "Hen-
riad" e os outros - importam 
pouco enquanto tal, e seja qual 
for a guerra ou a batalha, o que 
releva é o seu domínio das 
emoções e/ou a sua submissão 
a elas. Os nomes das guerras, 
aliás, essas e outras, são todos  

um pouco enganadores. Todas 
se deveriam chamar, pelo me-
nos, da Soberba, da Avareza, da 
Luxúria, da Gula, da Preguiça, 
da Inveja e da Ira. 

Realmente, ai de quem não 
domine o tema das emoções, as 
suas e as do(s) outro(s), não 
tanto no sentido de domínio-
-senhorio (até porque é uma 
empreitada e tanto), mas mais 
no sentido de domínio-cons-
ciência da importância. Nin-
guém desempenha bem uma 
função ou um papel, sobretudo 
se for eminentemente relacio-
nal, se não souber que as emo-
ções são a chave. Um político 
deve saber de política, de filo-
sofia e de tantas outras coisas, 
mas se não souber alguma coi-
sa sobre as ciências das emo-
ções (e são tantas, da psicolo-
gia à antropologia, da comuni-
cação às neurociências, da bio-
logia à sociologia, "inter alia') 
e, não menos importante, so-
bre elas mesmas, não vai longe. 
Um gestor idem, um professor 
também, um advogado, um 
médico, e "tutti quanti". 

Ai de quem é só técnico! Ai 
de quem não compreende e 
cultiva a importância da aber-
tura à vida e ao mundo. Ai de  

quem olha para os manuais (ou 
outras leituras mais ligeiras) e 
decora títulos e frases sobre 
"soft skills", inteligência emo-
cional e afins, sem perceber 
que não são nem coisas moder-
nas, nem um acessório, nem 
um mais. São de todos os tem-
pos, são um principal, e são um 
antes. Um antes de tudo, e uma 
determinante-chave (embora 
não a única) para muitíssimas 
coisas, das mais prosaicas às 
mais complexas. Na vida priva-
da e na vida pública, e numa e 
noutra com a mesma impor-
tância. Viver é tão importante 
quanto estudar. Se é que às ve-
zes até não é um pouco mais. 
Veja-se, por exemplo, e entre 
muitos outros, o ensino de Eça 
e de Lourenço sobre "as saias 
de Elvira". ■ 

Coluna mensal à terça-feira, excecional-
mente é publicada hoje 
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RUI 
PATRÍCIO 

"Ninguém 
desempenha bem 
uma função ou um 
papel, se não souber 
que as emoções são 

a chave." 
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